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 Meus caros colegas Economistas,

É com grande satisfação que apresentamos o primeiro número da Revista 
do CORECON PA/AP, um projeto inovador que tem por objetivo reunir em 
um único espaço as ações desenvolvidas pelo Conselho ao longo do ano e 
socializar o pensamento dos Economistas que atuam em nossa jurisdição 
através de entrevistas e/ou publicação de artigos sobre temas considera-
dos relevantes para a categoria e para a economia local.

Acreditamos que a revista se constitui em um relevante instrumento de 
transparência, publicidade e prestação de contas da administração, permi-
tindo, notadamente, um melhor acompanhamento e uma maior participa-
ção da categoria na sugestão de ações a serem implementadas, consoante 
nossa missão de promover a valorização do profissional economista e a 
fiscalização do mercado de trabalho.

Além dos fatores elencados acima, é importante destacar que o projeto 
se utiliza dos meios já existentes e disponíveis no próprio Conselho, não 
implicando, portanto, em despesas adicionais ao regional.

No mais, reafirmo que o Conselho Regional de Economia do Pará e Ama-
pá está de portas abertas para recepcionar todos nossos economistas, em 
seus anseios, expectativas e necessidades, sobretudo, aqueles que estão 
dispostos a colaborar voluntariamente para o processo de construção per-
manente do fortalecimento da categoria.

Para concluir, quero agradecer a todos os meus colegas economistas do 
Pará e Amapá, nossos Conselheiros que compõe a plenária e também aos 
funcionários desse Regional, pelo apoio e dedicação à nossa gestão.

É uma honra ser Presidente do CORECON PA/AP e poder representar nossa 
categoria.

Que Deus nos proteja, nos guarde e ilumine.
Fraternalmente,

Kleber Antonio da Costa Mourão 
Presidente do CORECON PA/AP
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Dialogando Economia com a 
Sociedade e Posse Corecon 
Acadêmico

	 O auditório do Instituto de Ciências Sociais Aplicadas (ICSA) da 
Universidade Federal do Pará foi o local da primeira edição do Dialogando 
Economia com a Sociedade de 2018. O evento aconteceu no dia 23 de 
maio e contou com a presença dos acadêmicos do curso de Ciências 
Econômicas da UFPA, a vice-diretora da Faculdade de Ciências Econômicas 
da UFPA (Facecon), Profª Jurandir Novaes, o Conselheiro e coordenador de 
estágio da Facecon, Leandro Morais e o presidente do Conselho Regional 
de Economia do Pará e Amapá, Kleber Mourão.

O presidente do Corecon-Pa/Ap foi o palestrante do evento que teve 
como tema “Desenvolvimento Regional e seus instrumentos na 
Amazônia”. Um dos pontos altos foi a posse da gestão 2018/2020 do 
Corecon Acadêmico. 

Na ocasião, Kleber Mourão, ratificou a necessidade de debater 
o tema sobre o desenvolvimento regional com os acadêmicos e, 
principalmente, mostrar os instrumentos para o desenvolvimento da 
Amazônia.

Os participantes receberam certificados com carga horária de 10 horas. 
Ao final, o presidente do Corecon-Pa/Ap fez o convite para os acadêmicos 
participarem da Semana do Economista 2018.
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Câmara Municipal de Belém 
presta homenagem aos 
economistas do Pará

	 O Dia do Economista é comemorado em 13 de agosto, data referente à assinatura de Lei nº 1.411, pelo 
presidente Getúlio Vargas, em 1951, regulamentando a profissão no Brasil. Em Belém, a Câmara Municipal realizou 
no dia 9 de agosto uma Sessão Especial em homenagem ao “Dia Municipal do Economista”. O evento ocorreu no 
Salão Plenário Lameira Bittencourt.

Promovida a pedido do vereador Adriano Coelho, no decorrer da Sessão foram entregues o Diploma e a 
Medalha Brasão d’armas, que ressaltam os relevantes serviços prestados à Amazônia e especialmente a 
Belém do Grão Pará pelo Conselho Regional de Economia do Pará e Amapá.
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Durante o evento foram entregues os certificados “Amigo do Conselho” 
em reconhecimento ao importante apoio prestado ao exercício das 
atividades promovidas pelo Corecon-Pa/Ap para a Câmara Municipal 
de Belém e o Vereador Adriano Coelho.

Um dos pontos alto do evento foi a entrega do “Mérito Econômico” à 
Projem – Projetos Técnicos e Empreendimentos -  o reconhecimento 
como Empresa de registro mais antigo ainda em pleno exercício de suas 
atividades. Outro homenageado foi o economista Milciades Marciano 
de Abreu Braga pelo reconhecimento como Profissional de registro mais 
antigo ainda em pleno exercício de suas atividades.

A Sessão Especial contou com a presença de aproximadamente 100 
pessoas, além dos nossos Conselheiros e autoridades.

Durante todo o mês de agosto o Conselho preparou uma programação 
especial para comemorar o Dia do Economista.
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Corecon-Pa/Ap realiza 
abertura da Semana do 
Economista 2018
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	 A abertura da Semana do Economista 2018 aconteceu no dia 10 de 
agosto, no auditório da Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia 
– SUDAM. Com uma programação diversificada, o tradicional evento faz 
parte do calendário anual dos profissionais e acadêmicos de economia. 

O presidente do Corecon-Pa/Ap, Kleber Mourão, em seu discurso de abertura 
ressaltou a importância do profissional de economia para o desenvolvimento 

regional, “o economista exerce papel 
fundamental pela sua capacidade de 
percepção de cenários e projeções”, 
afirmou o presidente. 

A abertura do evento contou 
com a palestra “Perspectivas 
do Desenvolvimento Regional”, 
ministrada pelo Phd em economia, 
André Cutrim de Carvalho, do 
Programa de Pós-Graduação em 
Gestão de Recursos Naturais e 
Desenvolvimento Local na Amazônia 
- Núcleo de Meio Ambiente da UFPA 
(PPGEDAM/NUMA), que abordou 
a relevância de ações para redução 
das desigualdades e  melhor 
distribuição de renda.

Durante o evento foi realizado o 
lançamento do livro “Reflexões 
acerca do desenvolvimento 
da Amazônia no século XXI”, a 
publicação foi organizada pelo 
presidente do Corecon-Pa/Ap, 
Kleber Mourão e o Conselheiro 
Sérgio Felipe Melo da Silva.

A superintendente substituta da 
Sudam, Keila Rodrigues, recebeu 
o certificado “Amigo do Conselho” 
em reconhecimento ao apoio 
prestado às ações desenvolvidas 
pelo Regional. Outro agraciado com 
o certificado foi o Phd em economia, 
Professor André Cutrim de Carvalho.
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​Programação da Semana 
do economista segue 
com palestra e entrega de 
premiações

	 Com o tema “Valorização Profissional e Inserção na Sociedade” a 
Semana do Economista 2018 reuniu economistas, acadêmicos de ciências 
econômicas e autoridades no Dia do Economista, 13 de agosto. O segundo 
dia do evento aconteceu no auditório do Conselho Regional de Economia 
do Pará e Amapá. 

Compuseram a mesa, o conselheiro federal, Sávio Tourinho, o presidente 
do Sindicato dos Economistas do Pará (Sindecon-PA), Alberto Tobias, o 
vice-presidente da Federação das Indústrias do Estado Pará – FIEPA, Nilson 
Azevedo e o presidente do Corecon-Pa/Ap, Kleber Mourão. 

Na abertura oficial, o presidente da Autarquia, Kleber Mourão, iniciou o 
evento com o discurso sobre a versatilidade do profissional de economia 
e sua atuação em diversos setores que auxiliam no desenvolvimento 
estratégico para benefício da sociedade e crescimento do país. Em 
seguida, o economista e professor do Programa de Pós-graduação em 



www.coreconpara.org.br

11

Gestão de Recursos Naturais e 
Desenvolvimento Local do Núcleo 
de Meio Ambiente da UFPA (NUMA/
UFPA), Mário Sobrinho, realizou 
a palestra “Desenvolvimento 
Regional: Perspectiva para a 
Economia Paraense.”

Durante o evento foi realizada a 
entrega do “Prêmio de Monografia 
Armando Mendes” que teve os 
seguintes premiados: Everson 
Euller Farias de Lima, no primeiro 
lugar, com o tema “Análise sobre o 
Comportamento do Consumidor 
de produtos orgânicos de Belém 
do Pará” sob a orientação do 
Professor Dr. Armando Lírio de 
Souza; em segundo lugar, Ilena 
Riemi Nakagawa Ishihara, com 
a monografia “A Amazônia no 
Contexto do Debate sobre a Política 
de integração da América Latina: 

A Perspectiva Teórica Cepalina e o 
Papel da Proposta do IIRSA” sob a 
orientação do Professor Dr. Danilo 
Araújo Fernandes e em terceiro 
lugar, Artur Baker de Carvalho, com 
o “Estudo Comparado a partir dos 
Impactos dos Recursos do FPM nas 
Receitas dos Municípios do Pará e 
de Minas Gerais no Ano de 2014” 
sob a orientação do Professor Dr. 
José Raimundo Barreto Trindade.

Os acadêmicos da Universidade 
Federal do Pará, Pedro Henrique de 
Souza Barroso e Luana Isabel Silva 
de Oliveira, receberam o certificado 
de primeiro lugar da V Gincana 
Regional de Economia.

Palestra em 
Santarém 
marca o 
encerramento 
da Semana do 
Economista 
2018

	 Após um mês inteiro de 
vasta programação voltada para 
os economistas e estudantes de 
ciências econômicas, a Semana do 
Economista 2018 promovida pelo 
Conselho Regional de Economia 
do Pará e Amapá teve o seu 
encerramento no dia 30 de agosto.

Globalização no Século XXI: Efeitos e 
Perspectivas, foi o tema da palestra 
que marcou o encerramento da 
Semana do Economista 2018, 
ministrada pelo Profº Dr. Gilberto 
Rodrigues e o Profº Dr. Sandro Leão, 
realizada na Universidade Federal 
do Oeste do Pará, em Santarém.

No final da palestra o Conselheiro 
José Lima, fez a entrega do 
certificado de posse da vice-
presidente e Conselheira do 
Corecon Acadêmico, Aline de Jesus 
Canto e Gilana Maria de Aguiar 
dos Santos, respectivamente. As 
acadêmicas são da Universidade 
Federal do Oeste do Pará e ocuparão 
os cargos de 2018 a 2020.
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Presidente do Cofecon 
cumpre agenda institucional 
em Belém
	 Durante os dias 16 e 17 de maio, o presidente do Conselho Federal 
de Economia (Cofecon), Wellington Leonardo da Silva, cumpriu agenda 
de trabalho na cidade de Belém, em conjunto com os presidentes dos 
Regionais do Amazonas e do Pará e Amapá, Francisco Mourão e Kleber 
Mourão, respectivamente.  

No decorrer da visita o presidente reuniu com o Superintendente da 
Sudam, Paulo Roberto, os Conselheiros do Corecon-Pa/Ap e o presidente 
do Banco da Amazônia.

Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia - SUDAM 
 
	 O presidente do Cofecon, Wellington Leonardo da Silva, o 
presidente do Corecon-PA/Ap, Kleber Mourão, e o presidente do Corecon-
AM, Francisco Mourão, participaram de reunião com o superintendente 
da Sudam, Paulo Roberto, na manhã de quarta-feira (16) para tratar 
sobre a responsabilidade dos projetos técnico-econômicos enviados 
para a Superintendência. A reunião aconteceu no prédio sede da 
Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia, em Belém. 

A atual legislação prevê que o projeto pode ser assinado 
por empresário ou economista. Porém, o presidente do 
Cofecon solicita alteração, passando a ter obrigatoriedade da 
assinatura e responsabilidade do profissional de economia.   
 
A alteração visa preservar o mercado de trabalho dos economistas 
e segurança jurídica sobre projetos, pontuou o presidente do 
Cofecon. Com isso, a prestação de serviço melhora e o economista 
responsável passa a ter propriedade intelectual sobre o projeto. 
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Conselho Regional de Economia 
do Pará e Amapá – Corecon-Pa/Ap 
 
​Na tarde da quarta-feira (16) o 
presidente do Corecon-Pa/Ap, 
Kleber Mourão, os Conselheiros 
regionais, Antonio Ximenes e João 
Tertuliano Lins, o Conselheiro 
federal,   Sávio Tourinho, o presidente 
do Corecon-AM, Francisco Mourão, 
e a Conselheira titular do Corecon-
AM, Bianca Mourão, participaram 
de reunião com o presidente do 
Cofecon, Wellington Leonardo da 
Silva, na sede do Regional do Pará. 
 
A reunião teve como pauta zo 
reconhecimento do economista 
como responsável técnico dos 
projetos submetidos ao Banco da 
Amazônia e a Superintendência 
de Desenvolvimento da Amazônia. 
Fiscalização do exercício legal da 
profissão e educação financeira 
foram outros temas abordados, 
esses são dois pontos que 
mostram ao público em geral e 
ao próprio economista as ações 
desempenhadas pelo Regional​ 

Banco da Amazônia. 
 
​	 Durante o 2º dia em cumprimento a agenda de trabalho, o 
presidente do Federal, Wellington Leonardo da Silva, o presidente do 
Corecon-AM, Francisco Mourão e o Conselheiro Regional, Antonio 
Ximenes, participaram de reunião com o presidente  do Banco da 
Amazônia, Valdecir José de Souza Tose, na sede do Banco, em Belém. 
 
No entendimento do Cofecon, o plano de negócios elaborado para os 
projetos submetidos ao Banco existem elementos que são privativos do 
profissional de economia, por isso a necessidade de apresentar atestado 
de responsabilidade técnica (ART) no projeto de viabilidade econômica, 
assinada por economista habilitado e em dias com os Regionais. 
 
O interesse não é avançar para a área do contador e nem do administrador 
e sim contribuir para que o desenvolvimento aconteça para todos, 
complementou Wellington Leonardo da Silva. O Conselho Federal de 
Economia enviará ofício com levantamento dessas questões ao Banco da 
Amazônia. Esta ação ajuda na transparência e legitima o papel do Federal. 
 
O presidente do Banco da Amazônia, Valdecir José de Souza Tose, afirmou 
que “a indagação é valida e será avaliada internamente pelo Banco, 
pois os profissionais de administração, contabilidade e economia se 
complementam, apesar de alguns pontos específicos.”
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Corecon-Pa/Ap participa 
de reunião proposta pela 
OAB-PA para criação da 
Associação de Conselhos de 
Profissões Regulamentadas

	 Aconteceu no dia 06, na 
sede da OAB-PA reunião entre 
vários presidentes dos órgãos de 
classe na qual teve como pauta a 
criação da Associação de Conselhos 
de Profissões Regulamentadas, 
com o objetivo de debater 
soluções para demandas e 
temáticas convergentes, dentre 
elas, a aplicação do Imposto 
sobre Serviços de Qualquer 
Natureza (ISSQN). O evento 
foi conduzido pelo presidente 
da OAB-PA, Alberto Campos, 
 
O Conselho Regional de Economia 
do Pará e Amapá foi representado 
pelo presidente, Kleber Mourão. 
No encontro, estiveram presentes 
também os representantes 

dos Conselhos Regionais de 
Administração, Contabilidade, 
Medicina, Odontologia, Engenharia 
e Arquitetura, dentre outros. 

Segundo o presidente do Regional, 
Kleber Mourão, a ideia é muito 
boa e acredita na evolução para 
ações práticas a partir da definição 
de uma pauta clara. “Espero que 
a associação não se constitua em 
mais uma instância da burocracia 
brasileira, e que possa, de fato, ser 
um instrumento provocador de 
mudanças na sociedade”, avalia. 
“Neste momento em que a gestão 
pública se mostra frágil e sem 
credito, a associação pode evoluir 
inclusive para buscar ocupar 
espaços e pugnar por gestões mais 
técnicas em prol da sociedade”, 
afirma.
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Corecon-Pa/Ap entra com processos 
de ajuizamento da dívida ativa

	 Em abril de 2018 o Conselho Regional de Economia do Pará e 
Amapá entrou com processo de ajuizamento junto à Justiça Federal 
referente aos débitos de anuidades dos profissionais registrados, baseado 
na Lei de Execução Fiscal.

Segundo levantamento do Corecon-Pa/Ap, dos 187 processos realizados 
em março, foram contabilizados o valor de R$ 581.410,08 (Quinhentos e 
oitenta e um mil, quatrocentos e dez reais e oito centavos) de créditos a 
receber referente as anuidades em atraso.

Prefeitura de 
Santa Maria 
do Pará retifica 
edital e permite 
inscrição de 
Economistas 
para o cargo de 
Auditor Fiscal

	 O Conselho Regional de Economia do Pará e Amapá 
enviou parecer técnico para a Prefeitura Municipal de Santa 
Maria do Pará, solicitando a RETIFICAÇÃO no edital N°001/2018. 
 
O edital anterior não previa oferta de vaga para a formação de nível 
superior em ECONOMIA, com o pedido de retificação demandada 
pelo Corecon-Pa/Ap a Prefeitura efetuou a inclusão do profissional 
de economia devidamente registrado no Conselho de classe. 
 
Em resposta ao parecer técnico a Prefeitura publicou uma ERRATA com a 
inclusão do profissional de economia para concorrer ao cargo, assim como 
prorrogou as inscrições por mais 04 (quatro) dias

Banco do Brasil estorna 
valor referente às tarifas 
cobradas indevidamente ao 
Corecon-Pa/Ap

	 A atual gestão do Corecon 
PA/AP, a gerente executiva, Goretti 
Sarmanho e o procurador jurídico, 
DR. Marcos Lopes, após inúmeras 
reuniões e tratativas com o gerente 
do Banco do Brasil, setor público, 
foram incansáveis para recuperar 
o valor de R$ 50.745,49 referente 
as tarifas bancárias  cobradas 
indevidamente pelo Banco do 
Brasil. O estorno dos débitos 
indevidos já foram creditados na 
conta do Conselho.
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Presidente do Corecon-
Pa/Ap participa da 682ª 
Sessão Plenária Ampliada do 
Cofecon

	 Com a finalidade de discutir demandas e apresenta-las ao Cofecon, 
no dia 26 de janeiro de 2018, aconteceu a reunião com os presidentes 
dos Conselhos Regionais de Economia, Paulo Roberto Paixão, presidente 
do Corecon-MG; Celso Pinto Mangueira, presidente do Corecon-PB e  o 
presidente do Corecon Pa/AP, kleber Mourão.

O presidente Kleber Mourão, propôs ao Federal a renovação do Programa 
Nacional de Recuperação de Créditos – Recred, que visa promover 
conciliações administrativas e judiciais com os nossos registrados.

No período da tarde, o presidente Kleber Mourão participou, juntamente 
com os demais conselheiros e dirigentes dos regionais, da Sessão Plenária 
Ampliada do Cofecon, onde foram discutidos temas referentes ao sistema 
Cofecon/Corecons
	
Durante a reunião ampliada, o Cofecon apresentou aos Regionais seu 
programa de trabalho, a fim de que seja buscado não apenas o perfeito 
funcionamento de cada peça do Sistema, mas que todo ele, de forma 
harmônica, trabalhe pelos mesmos objetivos.
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Presidente do Corecon-Pa/
Ap realiza reunião com os 
funcionários para elaborar 
plano de trabalho 2018
	 O presidente do Corecon-
Pa/Ap, Kleber Mourão, realizou  
no dia 19 de janeiro, reunião com 
os funcionários do Regional para 
elaboração do plano de trabalho 
da gestão 2018 e contou com a 
participação dos colaboradores 
Goretti Sarmanho, Marcos Lopes, 
Edmilson Oeiras, Samara Faro, 
Sandra Alcantara, Glaucia Barata, 
Cantarely Costa e Rivaldo Soares.

A reunião serviu para alinhar a 
forma de trabalho da gestão 2018, 
que será pautada na fiscalização, 
na excelência de atendimento 
ao economista e na valorização 
do profissional no mercado de 
trabalho. “Aumentar o número de 
economistas em condições de voto 

(ECV’s) e garantir o equilíbrio financeiro do Conselho são as principais 
metas da gestão”, afirmou o presidente do Corecon-Pa/Ap.

Outro tema relevante tratado durante a reunião diz respeito à Semana do 
Economista 2018, novo formato e proposta de temas foram apresentados. 
“Por isso, é fundamental a participação integrada de todos os setores”,  
ressaltou o presidente. Também foi debatida a possibilidade de atestar a 
regularidade anual das empresas registradas no Conselho, além da criação 
de um Grupo de Trabalho focado no mercado de trabalho e na valorização 
do economista.
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Educação Financeira é tema 
de palestra na Sudam
	 A produtividade no ambiente 
de trabalho está relacionada às 
questões financeiras, tais fatores vão 
desde o planejamento financeiro 
pessoal até o equilíbrio financeiro 
familiar. Pensando nisso, o Conselho 
Regional de Economia do Pará e Amapá 
em parceria com Superintendência 
de Desenvolvimento da Amazônia 
– Sudam, realizou a palestra sobre 
Educação Financeira.

A palestra aconteceu no Espaço 
Cultural da Sudam, ministrada pela 
Conselheira Guaraciaba Sarmento, 
para o público de aproximadamente 
30 servidores do órgão. O evento 
contou com a presença do 
presidente do Corecon-Pa/Ap, Kleber 
Mourão, e também as colaboradoras 
do Regional, Glaucia Lima e Samara 
Faro.

Durante o evento foi apresentada a Cartilha de Educação Financeira 
desenvolvida pelo Corecon-Pa/Ap, na qual tem o objetivo de apresentar 
conceitos básicos de educação financeira e investimentos para o público 
em geral

Economista paraense 
é empossado Conselheiro 
Federal no evento do 
Cofecon 	 O Hotel Nacional, em Brasília, recebeu no dia 25 de janeiro os 

economistas e representantes da sociedade civil para a cerimônia de 
posse da nova presidência do Cofecon e de Conselheiros federais para 
o triênio 2018/2020. O economista Wellington Leonardo da Silva foi 
empossado presidente da autarquia e a economista Bianca de Andrade 
Lopes Rodrigues como vice-presidente.

O Conselho Regional de Economia do Pará e Amapá foi representado pelo 
presidente Kleber Mourão. Durante o evento o economista Sávio de Jesus 
Tourinho da Cunha foi empossado como Conselheiro do Conselho Federal 
de Economia, mantendo a tradição do estado do Pará em sempre ter um 
representante no Cofecon.

Os três últimos Conselheiros Federais do Pará foram: Eduardo Costa, Omar 
Mourão Filho e Teobaldo Bendelack.



www.coreconpara.org.br

19

DEU NA MÍDIA
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Economistas do Pará e 
Amapá elegem Chapa 
Integridade para renovação 
de terço do Plenário do 
Regional

	 Às 20 horas do dia 31 de outubro, foi encerrada a eleição para 
renovação do terço de Conselheiros efetivos e suplentes do Conselho 
Regional de Economia do Pará e Amapá e delegado-eleitor efetivo e 
suplente junto ao Colégio Eleitoral do Conselho Federal de Economia 
(Cofecon). A chapa INTEGRIDADE foi eleita com 51,01% dos votos válidos 
(76), enquanto que a chapa UNIDOS PELA PROFISSÃO obteve 48,99% do 
votos (73). Durante o pleito foi registrado 1,97% dos votos nulo (3) .

A votação começou às 8 horas do dia 30 de outubro, em todo o Brasil, por 
meio do processo eletrônico de votação coordenado pelo Cofecon.

A comissão eleitoral foi composta pelos economistas Renan Brandão 
(Presidente), Diogo Pereira de Santana e José Rosevelt Araújo. O Corecon-
Pa/Ap foi representado pela gerente executiva, Goretti Sarmanho e o 
assessor jurídico, Dr. Marcos Lopes; o economista Omar Mourão foi o 
representante da chapa INTEGRIDADE, o economista Antonio Ximenes foi 
o representante da chapa UNIDOS PELA PROFISSÃO. Estiveram presentes 
durante o resultado do processo eleitoral os Conselheiros Marcus Holanda 
e João Tertuliano Lins; os economistas Afonso Brito Chermont e o Professor 
Fabrini Borges, além do presidente do Corecon-Pa/Ap, Kleber Mourão.

O resultado foi homologado pelo COFECON, sendo eleitos como 
conselheiros efetivos para o triênio 2019-2021, os seguintes economistas: 
Maria Lúcia Bahia Lopes; Mário Vasconcelos Sobrinho e Pablo Damasceno 
Reis e para o cargo de conselheiros suplentes foram eleitos: André Cutrim 
Carvalho; Nazareno Benedito Araújo Benjamin e Daniela de Cássia Ferreira 
Silva; como delegado efetivo, Raul Paulo Sarmento; e delegado suplente, 
Omar Corrêa Mourão Filho.
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Nota Técnica da Presidência

1. Considerações Iniciais
	 O presente estudo tem por objetivo reunir em um único documento 
informações importantes relativas aos últimos cinco exercícios e assim permitir 
uma visão horizontal para a análise temporal da real evolução e situação do 
CoreconPa/Ap. 
Pretende-se dotar o leitor de uma visão geral e quiçá facilitar o processo de 
tomada de decisão dos próximos gestores do CoreconPa/Ap.

2. Economistas em Condições de Voto (ECV)
	 Para o período estudado (2013-2018), observa-se no Gráfico1 que é 
decrescente ano-a-ano o número de Economistas em Condições de Voto (ECV), 
o que pode ser explicado em grande parte pelo crescimento do cancelamento 
de registros, pelo reduzido número de novos registros solicitados e pela elevada 
inadimplência.
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A administração desse cenário exige uma gestão austera, sobretudo para com 
as ações que visam elevar a arrecadação do regional e nesse sentido, visando 
recompor as receitas e combater a inadimplência, várias ações foram ajuizados 
referentes a processos de Dívida Ativa. 
O Quadro 1 mostra que em 2018 foram ajuizados 190 processos contra 
economistas inadimplentes, o que cria uma perspectiva de receita da ordem 
de R$ 590.013,47, o que somado aos ajuizamentos realizados em exercícios 
anteriores, resulta em um montante de R$ 2,14 milhões em valores a receber 
relativos à Dívida Ativa.
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         Nota: Os dados são referentes à 31/12 de cada exercício, à exceção de 2018, que corresponde a 

30/10/2018. 
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elevar a arrecadação do regional e nesse sentido, visando recompor as receitas e combater a 
inadimplência, várias ações foram ajuizados referentes a processos de Dívida Ativa.  

O Quadro 1 mostra que em 2018 foram ajuizados 190 processos contra economistas 
inadimplentes, o que cria uma perspectiva de receita da ordem de R$ 590.013,47, o que somado 
aos ajuizamentos realizados em exercícios anteriores, resulta em um montante de R$ 2,14 
milhões em valores a receber relativos à Dívida Ativa. 

 
Quadro 1: Ajuizamentos e Dívida Ativa do CORECON PA/AP 

 
Ano 

Ajuizamentos Realizados  
Dívida Ativa 

(em R$) 
Quantidade 

(Nº) 
Valores 
(em R$) 

2013 163 339.479,50 2.775.024,77 
2014 44 102.803,97 2.426.318,85 
2015 232 554.366,78 2.175.221,50 
2016 107 312.797,17 2.266.266,09 
2017 - - 2.184.079,78 

2018(*) 190 590.013,47 2.145.148,12 
Fonte: Documentos administrativos, fiscalização e demonstrativos contábeis. 

(*) Dados com base no balancete do 3º trimestre. 
 

3. Informações Econômico-Financeiras 

Via de regra, vários órgãos do poder público Federal, Estadual e Municipal, vivem de repasses 
de recursos de um poder central e a partir de suas dotações orçamentárias, planejam as 
aplicações. Quase sempre, valores não aplicados pela instituição conforme previsto no 
orçamento, implica em perda daquele recurso e/ou investimento. 

Os ConselhosRegionais de Economia são instituições diferentes, posto que (sobre)vivem de suas 
próprias receitas, quase que exclusivamente compostas das anuidades recolhidas junto aos seus 
associados, ressaltando-se ainda que por força da legislação, 20% do montante arrecadado nos 
regionais deve ser repassado ao Conselho Federal de Economia. 

Historicamente a receita do Conselho tem sido planejada com base na totalidade dos registros 
existentes, conforme demonstrado no Gráfico2, todavia, em média, apenas    % dos profissionais 
registrados efetuam o pagamento de suas anuidades, fazendo com que a Receita Realizada seja 
em torno de     % daquela que fora planejada. 
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O fato é que de 2014 a 2017, o 
Conselho tem sido deficitário, posto 
que suas receitas realizadas no 
exercício não cobrem as despesas 

Apresentada na Plenária do dia 6 de dezembro de 2018
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realizadas no mesmo período (ver Gráfico 2), obrigando a administração, para cobrir esse déficit, autilizar parte dos 
valores constantes de suas Aplicações Financeiras, o que resulta invariavelmente ano-a-ano em um Saldo a Transportar 
em valores decrescentes, tal qual demonstrado no Gráfico 3.

 

Gráfico 2: Informações Econômico

Fonte: Demonstrativos Contábeis.
(*) As Informações para 2018, são com base em 30/09/2018
em Reunião Plenária. 
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RESULTADO OPERACIONAL

Em 2018, visando romper com esse ciclo vicioso e garantir o equilíbrio econômico-financeiro do exercício, e dessa forma 
transportar para o exercício seguinte, um valor superior ao valor recebido da administração anterior, o que não acontece 
desde 2013 (ver Gráfico 3), várias ações de austeridade fiscal foram implementadas no CoreconPa/Ap, dentre as quais 
merecem destaque:

 

Gráfico 3: Saldo a Ser 

Fonte: Demonstrativos Contábeis.
(*) As Informações para 2018, são com base em 30/09/2018
em Reunião Plenária. 
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Gráfico 3), várias ações 
no CoreconPa/Ap, dentre as quais merecem destaque: 

Até a data desta Nota Técnica, a Presidência não 
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Ainda que no ano de 2018, apesar das inúmeras solicitações do nosso regional, 
o Conselho Federal não tenha prorrogado o RECRED (que em 2017 garantiu 
uma arrecadação de cerca de R$ 90 mil aos cofres do Conselho), configurando 
uma perspectiva de redução nas receitas para 2018, os números ao termino do 
3º trimestre são satisfatórios. 
Com base no Balancete do 3º trimestre aprovado na 8ª Reunião Plenária 
Ordinária de 2018, tem-se que o saldo em conta em 30/09/2018 é 
correspondente a R$ 211.912,19 (ver Gráfico 3), o que quando somado aos 
R$ 50.745,49, depositados pelo Banco do Brasil na conta do Conselho em   
29/10/2018, referentes a valores recuperados por cobrança indevida de tarifa, 
cria uma perspectiva de Saldo a Transportar para a próxima gestão superior ao 
Saldo Recebido da Administração anterior.

4. Frequência às Reuniões Plenárias
	 Como reza o ditado popular: “não existe administração à distância” 
e nesse particular é lamentável observar que conforme já demonstrado e 
amplamente debatido na Plenária do dia 25/10/2018, alguns Conselheiros 
ainda teimam em utilizar o regulamento de forma negativa e negligenciar suas 
participações nas reuniões.
Creio que devamos refletir sobre a viabilidade de proceder uma revisão no 
Regimento Interno da instituição.

5.Considerações 
Finais
	 No cenário político, o 
Conselho manteve em 2018 uma 
intensa pauta de compromissos, 
com várias aparições na imprensa 
e profícua participação junto ao 
Conselho Federal de Economia 
com aprovação de artigos em 
duas edições consecutivas 
da Revista Economistas do 
COFECON, exercendo a relatoria 
no SINCE do Grupo de Trabalho 
Formação, aperfeiçoamento e 
mercado de trabalho, compondo 
a Banca Examinadora do Prêmio 
Brasil de Economia na Categoria 
Livro e participação nas Plenárias 
Ampliadas do COFECON.  

Assim, sem prejuízo da qualidade 
do serviço prestado, sugere-se:

A manutenção das medidas 
de austeridade fiscal com 
rigoroso controle das despesas, 
notadamente aquelas relativas 
a passagens aéreas, diárias e 
deslocamento da presidência e 
conselheiros;

Identificação de outros itens na 
estrutura de custos do Conselho 
ainda passíveis de equalização;

Continuidade da divulgação 
nas mídias do Conselho da 
frequência dos Conselheiros; 

Revisão do regimento interno 
fins de permitir o afastamento 
dos Conselheiros faltosos 
contumaz;

Cumprimento da agenda política 
e social em parceria com as 
instituições locais, públicas e/ou 
privadas, visando a minimização 
dos custos.

- Redução de diárias de deslocamento. Até a data desta Nota Técnica, a 
Presidência não demandou para si e tampouco para seus Conselheiros, 
nenhum recurso para o exercício do mandato, seja para com aquisição 
de passagens aéreas, pagamento de diárias, taxi e/ou de qualquer outro 
tipo de despesa;
- Redução de contratação de serviços. A Semana do Economista, 
itinerante e inovadora, foi sucesso de público e de boa visibilidade para 
a categoria, contando com homenagem da Câmara dos Vereadores, 
lançamento de livro na Sudam e entrega dos Prêmios de Monografia 
e Gincana de Economia em nossa sede, foi viabilizada praticamente a 
custo zero para o Conselho, toda com base em parcerias concretizadas;
- Ausência de reajuste de salários/vale alimentação. Não foi possível 
conceder reajuste nos salário e no valor do ticket alimentação dos 
colaboradores;
- Também não houve compra de parte das férias dos servidores como 
possibilita a legislação trabalhista.
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